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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O quarto volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles que pensam a 
Educação Inclusiva em diferentes instituições e regiões do país. 

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro e as questões voltadas a inclusão. Os 
capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização 
de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do contexto 
educacional e que apresentam como objeto de estudo a Educação Inclusiva. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A presente pesquisa teve como 
objetivo geral analisar os desafios e as 
possibilidades para garantir o Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) na Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) do noturno, a partir 
de estudos bibliográficos. A coleta de dados se 
deu por meio da leitura de artigos e livros cujo 
objeto de estudo foi o Atendimento Educacional 
Especializado para os alunos com deficiência 
intelectual da EJA. Foi observado que a maioria 
dos alunos com deficiências intelectuais não 
frequentavam a escola de forma pontual por 
causa de fatores desestimulantes, tais como: 
a maioria destes alunos tinham algum tipo 
de relação com o mundo do trabalho, o que 
dificultava a sua inclusão no AEE, no contra 
turno conforme determinam as novas Diretrizes 
para Educação Especial, na perspectiva da 
Educação Inclusiva, e a falta de formação 
dos professores regentes para trabalharem 
com essas diversidades educacionais, EJA 
e Educação Especial, para que ocorra a 
aprendizagem.  O que nos faz perceber a 
necessidade de criar estratégias para garantir 
esse direito.
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão; Educação de 
Jovens e Adultos; Atendimento Educacional 
Especializado; Estratégias.
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EDUCATION OF THE YOUNTH AND ADULTS WITH INTELECTUAL DEFICIENCIES AND 

GUARANTEE OF THEIR RIGHT TO AN INCLUSIVE EDUCATION

ABSTRACT: The following research has the general goal to analyze the challenges and 
possibilities to guarantee the specialized educacional service on the adult and youth education 
on the night, through bibliography studies. The data was gathered by articles and books that 
had the study goal of the specialized educacional service for EJA’s students with intelectual 
deficiencies. It was noted that the majority of the students with those intelectual deficiencies 
did not attend school on behalf of non stimulant factors, such as relations with the job market 
which made their inclusion in the new guidelines of special education harder and lack of 
professors’s training in working with rhose educacional adversities. Therefore, there’s clear 
necessity to create strategies to guarantee the right of leaning. 
KEYWORDS: Inclusion; Adults and Yount Education; Specialized Educational Service; 
Strategies.

1 |  INTRODUÇÃO

A literatura aponta à necessidade de ações improrrogáveis de   reparação e de 
inclusão, que permitam fazer adaptações na educação complementar inclusiva através do 
AEE, voltadas para a realidade dos alunos matriculados na EJA, assegurando assim, uma 
educação inclusiva que possa ser efetivada. O Brasil possui o problema de ter a garantia 
do direito educacional na Constituição, reconhecido na LDB, mas que não se materializa 
no dia a dia, por falta de políticas públicas, sobretudo no âmbito municipal. 

É preciso promover significativas mudanças nas organizações educacionais, ações 
que podem contribuir para a emancipação dos sujeitos matriculados na modalidade de 
ensino, sobretudo para os estudantes com deficiências intelectuais que nela estão apenas 
matriculados. Baseada em uma realidade social em curso, este estudo aponta para a 
necessidade de mudanças no que se refere ao Atendimento Educacional Especializado 
dentro da modalidade da EJA, na perspectiva de contribuir para a redução dos iminentes 
fracassos escolares. 

Para isso, ele teve como objetivo verificar como se constituem os desafios e as 
possibilidades para garantir o Atendimento Educacional Especializado na Educação de 
Jovens e Adultos. Primeiro foi feito uma verificação dos prováveis fatores que dificultam 
a inclusão dos alunos com deficiência intelectual do noturno, da modalidade da EJA, no 
AEE. Tal estudo teve como finalidade contribuir para a discussão e viabilização de um 
tema considerado primordial para a formação integral desses sujeitos, por meio do apoio 
pedagógico referente a educação inclusiva, social e coerente com a proposta educacional 
nacional vigente nas Diretrizes.  

Esta pesquisa teve a finalidade de contribuir para a reavaliação e elaboração de 
estratégias frente a problemática supracitada, bem como, de incentivar novas pesquisas 
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e estudos acerca da educação inclusiva, nas unidades de ensino da modalidade da EJA, 
levando em consideração as especificidades muito próprias destes alunos e sua relação 
com o mundo do trabalho.  

2 |  PROBLEMA 

Quais são as dificuldades para incluir o aluno com deficiência intelectual, estudante 
da EJA do noturno, no Atendimento Educacional Especializado?

3 |  OBJETIVOS 

3.1 Objetivo geral

Analisar como se constituem os desafios e as possibilidades para garantir o 
Atendimento Educacional Especializado na Educação de Jovens e Adultos do noturno.

3.2 Objetivos Específicos

• Analisar os prováveis fatores que dificultam a garantia do Atendimento Educacio-
nal Especializado na EJA do noturno.

• Apresentar  possibilidades que possam garantir o AEE para jovens e adultos das 
escolas da EJA que funcionam a noite. 

• Discutir o decreto de nº 6.571, de 17/09/2008 no que se refere ao Atendimento 
Educacional Especializado e a EJA. 

4 |  EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

Inicialmente compreendida na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDBEN), Lei nº 9.394/96, como uma modalidade educativa, estabelecida legalmente, é 
possível notar que, geralmente, nas práticas escolares a Educação de Jovens e Adultos 
não é reconhecida como um direito efetivo. Ademais, é uma modalidade destinada a jovens 
e adultos que não tiveram acesso, permanência e conclusão da escolarização, excluídos 
desse processo por diferentes razões, os quais são, em sua maioria, provenientes de 
classes populares de diversidade étnica, social e cultural. 

Em contextos mais recentes, as reflexões sobre a Educação de Jovens e Adultos 
contribuem para novas concepções sobre a modalidade, que de acordo com Freire 
(2011), caminham na direção da Educação Popular, aqui compreendida como uma 
educação que atende às necessidades populares, às demandas dos excluídos, o que 
reflete a preocupação por uma educação para as necessidades dos jovens e adultos que 
considere o saber desses sujeitos, com a incorporação de princípios emancipatórios em 
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suas práticas, à medida que a realidade começa a fazer algumas exigências, no sentido 
de uma compreensão crítica sobre os contextos populares, tornando-se cada vez mais 
difícil limitar-se a procedimentos didáticos e a conteúdos sem considerar o que acontece 
nos campos, nas periferias, no meio popular.

 Assim, ao considerar os sonhos, expectativas, a relação com o mundo do 
trabalho e necessidades dos jovens e adultos como ponto de partida e seus contextos 
socioeconômicos como porta de entrada, encontramos um caminho para uma prática 
educativa e uma reflexão pedagógica para os diferentes sujeitos de direitos da EJA, que 
exercem um conjunto de ações sobre um círculo de existência (PINTO, 2010). 

Nessa perspectiva, a realidade da inclusão ou da exclusão educacional, foi sendo 
construída à margem da cidadania, da participação na renda e do acesso aos bens de 
consumo, sendo improvável a elevação da escolaridade sem a simultânea ampliação de 
oportunidade de trabalho, mudança do perfil de distribuição da renda e de participação 
política. Neste sentido, a educação sozinha não resolve os problemas do país, nem tão 
pouco da inclusão social. 

Ela é, quando de qualidade, um importante elemento, se combinada com um 
conjunto de ações políticas, econômicas e culturais, que mexem diretamente no modelo 
econômico. Ainda sim, para muitos dos estudantes jovens e adultos, a EJA representa uma 
esperança de futuro, mesmo que muitos direitos não estejam garantidos, a exemplo do 
Atendimento Educacional Especializado para os alunos com deficiência intelectual, objeto 
de nosso estudo, contrariando o Art. 5o da Resolução 01/2000 CNE/CEB, que institui as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos, considerando, 
dentre outros princípios, a equidade, a diferença e proporcionalidade na proposição de 
um modelo pedagógico próprio em que os direitos educativos sejam garantidos. 

A modalidade carrega na história da educação brasileira uma experiência de 
convivência, tensa, mas duradoura, em um movimento de luta permanente pela 
institucionalização de políticas públicas de direito, com vistas a obter melhorias constantes 
no processo educativo dos seus sujeitos.

5 |  EDUCAÇÃO INCLUSIVA

A proposta inicial da modalidade da Educação de Jovens e Adultos foi traçada para 
atender ao adulto trabalhador sem deficiência, por isso a opção do sistema educacional pelo 
horário noturno a princípio. Porém é notório, que o turno do noturno também é composto 
por estudantes com deficiência intelectual (FERREIRA, 2002). Apesar das reflexões sobre 
a modalidade da Educação de Jovens e Adultos (EJA) não se tratar de uma abordagem 
recente, analisá-la sob a perspectiva da Educação de Jovens e Adultos com deficiência 
intelectual no sistema de ensino, está sendo um desafio emergente, cuja motivação está 
associada à constante necessidade de ruptura das ações de desigualdades sociais e 
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educacionais (SIEMS, 2012).
 Para tal reparação, é preciso retratar o decreto nº 6.571, de 17/09/2008 que quando 

regulamentou as novas Diretrizes de Educação Especial, na perspectiva da Educação 
Inclusiva (2008), concebeu no seu artigo 1º que o Atendimento Educacional Especializado 
(AEE), seria o conjunto de atividades e recursos de acessibilidade pedagógica de 
prerrogativa legal, instituído no seu artigo 5º, que deveria ser efetivado no turno oposto 
da escolarização tornando-se por tanto inacessível para muitos alunos com deficiência 
intelectual do noturno. 

Sabe-se que a legislação vigente declara obrigatória a matrícula e o acolhimento 
de todos os alunos, abrangendo com isso as suas especificidades, diversidades e suas 
diferenças. Mas acolher não significa garantir a inclusão dos mesmos, pois é preciso 
fazer com esses alunos tenham condições efetivas de aprendizagem e aprimoramento de 
suas potencialidades. É preciso com isso que as instituições de ensino assegurem algo 
que está para além da matrícula, que é a permanecia desses alunos, através de uma 
estrutura arquitetônica acessível e práticas pedagógicas efetivamente inclusivas (FRIAS; 
MENESES, 2009). 

Para grande parte dos gestores educacionais, a inclusão está meramente associada 
a amplificação da matrícula, associada tão somente a ampliação do número de vagas nas 
escolas, ou pela numerosa demanda de alunos com deficiência frequentando as turmas do 
ensino regular, sem um suporte imprescindível para garantir efetivamente a proposta da 
educação para todos (CARVALHO, 2011). Com isso desponta-se a necessidade histórica 
e constante de repensar o tipo de educação que almejamos e o tipo de ser social que 
estamos ajudando a construir no âmbito institucional escolar (BARBOSA; MACHADO, 
2004). 

6 |  ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO  NA EJA

Existe um aumento significativo no número de matriculados nas turmas da Educação 
de Jovens e Adultos que é visível, porém por outro lado há uma descontinuidade de 
programas e projetos voltados para esse modelo de ensino e o pouco reconhecimento e 
discussão sobre a escolarização de alunos com deficiências intelectuais matriculados na 
EJA (DI PIETRO, 2005).

As salas de recursos multifuncionais são espaços da escola onde se realiza o Atendimento 
Educacional Especializado para alunos com necessidades educativas especiais, por 
meio do desenvolvimento de estratégias de aprendizagem, centradas em um novo fazer 
pedagógico que favoreça a construção de conhecimento pelos alunos, subsidiando-os 
para que desenvolvam o currículo e participem da vida escolar (BRASL, 2006).

Sabe-se que as salas de recursos multifuncionais atendem os discentes matriculados 
no diurno, deixando a margem os discentes com deficiências intelectuais que estudam no 
noturno, o que configura-se como uma negação de direitos.  Meios e procedimentos de 
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ensino mais efetivos proporcionam às pessoas com deficiências maiores possibilidades 
de adaptação social, minimizando suas dificuldades e possibilitando sua inserção e 
participação na vida social de forma ativa (GLAT, 1989). 

Contudo, para proporcionar uma educação realmente de qualidade para todos os 
estudantes, incluindo os alunos com deficiência intelectual, faz-se necessário e emergente 
capacitar professores, elaborar políticas públicas, preparar os espaços escolares, organiza-
los, enfim, adapta-los. Incluir não limita-se, simplesmente, em matricular os alunos com 
deficiência intelectual na classe comum, desconsiderando suas dificuldades especificas, 
mas significa dar ao professor e consequentemente a escola um amparo essencial à sua 
prática pedagógica” (BRASIL, 1999). 

A proposta da inclusão dispõe para a escola o desafio da reparação e da assistência 
à diversidade, trazendo a urgência de um currículo inclusivo e de práticas pedagógicas 
que atendam todos os estudantes. 

7 |  METODOLOGIA

Tratou-se de um estudo descritivo, onde a técnica de coleta de dados se deu através 
da pesquisa Bibliográfica para contextualização da produção de conhecimento, seguindo 
a metodologia de análise de conteúdo. Segundo Gil (2008), a pesquisa Bibliográfica 
tem como objetivo investigar materiais já elaborados, organizados em livros e artigos 
científicos.  

8 |  RESULTADOS

Constatou-se que a maioria dos alunos regularmente matriculados no período do 
noturno, na Educação de Jovens e Adultos, com deficiência intelectual, não comparecem 
a escola de forma regular por tais razões: falta de capacitação dos professores regentes 
para trabalharem com essas diversidades educacionais e o AEE (que é parte integrante 
do processo educacional inclusivo), quase nunca é garantindo a estes alunos pelo 
simples fato de sua realização ocorrer no turno oposto de estudo, gerando portanto, 
a não acessibilidade e inclusão de muitos destes alunos que necessitam desse apoio 
pedagógico. 

É preciso criar estratégias para minimizar os danos causados pela precariedade 
de ações inclusivas no âmbito escolar, sobretudo para os estudantes da EJA. Essas 
estratégicas devem iniciar com possíveis transformações no currículo de formação de 
professores, fundamentando minimamente os docentes para trabalharem com essas 
especificidades, no esforço de garantir a inclusão e acessibilidade dos conhecimentos 
escolares. Para além disso, é necessário também reavaliar a legislação, para possibilitar 
um atendimento de qualidade em um horário compatível com a realidade dos estudantes 
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da EJA, com deficiência intelectual, efetivando o direito destes sujeitos. Para isso, faz-
se necessário também, adaptar as estruturas das escolas para o cumprimento desta 
demanda.
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